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uando estiver circulando este 
periódico, revistas especializa- 
das de todo o mundo estaráo 
fazendo o balanco, de 2001, 
que chega ao seu final. 

O primeiro ano do terceiro milê- 
nio da era cristã finda assinalando 
acontecimentos marcados pela tra- 
gédia e por retrocessos históricos, 
especialmente no campo da liber- 
dade e da paz. 

Os atentados de 11 de setembro 
deixaram atrás de si rastros de san- 
gue e de dor. Destruição, mortes, 
guerra, medo, desemprego, abalos 
econômicos e políticos caracteriza- 
ram os últimos meses de 2001. 

O Espiritismo arrola a Lei de Pro- 


— A perversidade do homem é bem 


á , gresso como força inerente à civili- 
grande e não parece marchar para trás zação. Sustenta que o homem avan- 
em lugar de avançar, pelo menos do O ça sempre. Mas admite que "é pre- 
ponto de vista moral? a ciso o excesso do mal para fazer 

— Enganas-te. Observa bem o con- IVrO dos compreender a necessidade do bem 
junto e verás que ele avança, visto que = = ads e das reformas”. 
compreende melhor o que é o mal, e Espíritos Os rumos que o mundo tomar 
que cada dia corrige os abusos. É pre- KLLAN KARDEC a partir do ano que vai iniciar e 
ciso o excesso do mal para fazer com- — ACACUS dos próximos por certo 
preender a necessidade do bem e das Seis Sra t irão possibilitar resposta a uma 
reformas. ima o ei. o do indagação tipicamente espírita: 
VENIO ex enshermêçis Sadia os acontecimentos que o mundo 
(O Livro dos Espíritos - Questão 784) -— ed a De 
pex marcando o início de um novo 
tempo? Um novo estágio para a 


humanidade? 


[e | Nossa orimiño ~ 
NO MEIO DO CAMINHO 


O ano de 2001 começou com um grande evento no 
campo do conhecimento: a divulgação do Projeto Genoma. 
Ao decodificar o genoma humano, o homem dava mostras 
de que estava se conhecendo melhor. Pelo menos no que 
diz com sua estrutura física, genética, como o animal mais 
importante da cadeia viva conhecida. 

Qano termina demonstrando que o homemainda muito 
pouco se conhece. E que se já sabe razoavelmente de onde 
provém e como é constituído seu código genético, ignora 
quase tudo acerca dos caminhos que podem conduzi-lo à 
felicidade. Ignora principalmente que o extraordinário pro- 
gresso da ciência e da técnica atingido nas últimas déca- 


das é apenas metade do caminho à felicidade. 

Escassamente conhecido no mundo,o Espiritismo tem, 
entretanto, nos seus conteúdos filosóficos uma magnífica 
concepção de progresso. Conjuga-o com dois elementos 
que lhe são indispensáveis: inteligência e moralidade. E 
chega a admitir que, num primeiro momento, o progresso 
intelectual obstaculiza o progresso moral, suscitando o 
orgulho e o egoísmo que, por sua vez, desenvolvem a 
ambição e o gosto pelas riquezas (q.785 de O Livro dos 
Espíritos). A felicidade só sobrevirá quando aqueles dois 
vícios forem debelados, porque então se terá operado o 
progresso na sua plenitude conceitual. 


Os últimos acontecimentos e o encadeamento de difi- 
culdades de toda ordem, atingindo todos os quadrantes da 
Terra, não estão a negar o progresso. Sob a perspectiva 
espírita, parecem confirmá-lo, sugerindo, quem sabe, ha- 
vermos chegado a um desses momentos crudais e dicos 
que nos impelem a um novo estágio. 

Estamos no meio do caminho. Em situação, pois, bem 
mais avantajada de outros tempos que nos pareceram 
muito mais serenos e dos quais, às vezes, dizemos sentir 
saudades, mas para os quais, no fundo, não desejaríamos 
retomar. 

À Redação 


[e | Epiroria  Ż 


Jesus, seu Natal e os espíritas 


"Se o discutissem (o ensino moral de Jesus), as seitas teriam, aliás, encontrado nele a sua própria 
condenação, porque a maioria delas se apegaram mais à parte mística do que à parte moral, que exige 
a reforma de cada um". (Allan Kardec, "O Evangelho Segundo o Espiritismo", Introducáo.) 


esus nasceu em Belém ou 

em Nazaré? 

O ano de seu nascimento 

foi, de fato, aquele a partir 

do qual se convencionou, 
depois, fixar o marco inicial do 
calendário cristáo, ou terá sido 
alguns anos antes, como pare- 
cem indicar alguns estudos mais 
recentes? 

Teria tido ele irmáos? Foi, de 
fato, celibatário e casto, ou 
exerceu normalmente sua se- 
xualidade, como sugerem algu- 
mas obras ficcionais? Sua figu- 
ra como era: aquela do meigo 
rabi com cabelos longos e bar- 
ba bem tratada, ou aquela ou- 
tra, de feições mais rústicas, tal 
como indicaram recentes pes- 
quisas que traçam sua 
fisionomia nos moldes de seus 
patrícios de então? 

Fez Jesus profecias? Propôs 
dogmas religiosos insuscetíveis 
de futuras modificações e sobre 
os quais desejou ver edificada 
uma ou muitas igrejas destina- 
das a louvarem-no pelo resto 


O ano está terminando, o natal está aí, 
árvore com presépio, presentes, 
comilança, que época especial... 


DE PORTO ALEGRE, FILIADO À 


Departamento de Comunicação Sodal 
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dos tempos? 

Tinha Jesus um corpo huma- 
no, fora gerado, como todos os 
homens, a partir do conluio se- 
xual de seus pais, ou era um es- 
pírito puro, imaterial que, ape- 
nas quando queria, se tornava 
visível e palpável? 

A tradição, as crenças e os 


fantástico de todos os mitos so- 
bre Jesus: o que o fez Deus. 
Allan Kardec, o insigne funda- 
dor do Espiritismo, preferiu rele- 
gar todas essas questões a uma 
posição secundária, quando não 
as rechaçou por inteiro. E para 
integrar a doutrina que codificou 
optou por buscar nos Evange- 


Allan Kardec optou por buscar nos 
Evangelhos e na melhor tradição do 
cristianismo apenas um aspecto: o ensino 


moral de Jesus. 


dogmas eclesiásticos, dando fei- 
ção institucional ao cristianismo, 
cristalizaram posições a respei- 
to da maioria dessas questões. 
Sobre algumas delas, cristãos 
das mais diversas denominações 
litigaram ou ainda litigam. Acer- 
ca de outras, estabeleceram um 
consenso, que é o lastro da 
identidade de sua fé, cuja pedra 
fundamental repousa no mais 


Os Dedos em... As mudanças - É Natal 


Fotografia 
Milton Lino Bittencourt e Margarida Nunes 


Agora me lembro, foi aquela 
xicara do R$ 1,99...... 


Livro 


lhos e na melhor tradição do cris- 
tianismo apenas um aspecto: o 
ensino moral de Jesus. Soube, 
assim, com incomum maestria, 
e instrumentalizado por percuci- 
ente e metódica análise, retirar 
de todo o cipoal das tradições, 
cultos, dogmas, relatos e cren- 
ças cristãs, o único elemento ca- 
paz de se provar por si mesmo, 
porque plenamente harmoniza- 


r=- 


do com todas as leis universais: 
a elevada lição de amor trazida 
por aquele espírito de escol, "guia 
e modelo da Humanidade". 

Os mitos cristãos, num fan- 
tástico movimento de sincretis- 
mo com outras culturas e tradi- 
ções religiosas, criou efemérides 
que terminaram se perpetuan- 
do no calendário. Manifestações 
de fé ou, simplesmente, o aten- 
dimento da necessidade natural 
de confraternização entre os 
homens? O Natal cumpre essas 
funções para enorme parcela 
da Humanidade. Não há de ser 
diferente para os espíritas que, 
despindo-o de todos os apara- 
tos mitológicos de que está im- 
pregnado, por certo, farão dele 
mais uma oportunidade de fes- 
tejar a vida e de resgatar a es- 
sência da mensagem de Jesus, 
esse vulto extraordinário da His- 
tória, de inteira dimensão hu- 
mana e de exponencial nobre- 
za espiritual, cuja mensagem de 
amor e paz sustenta a proposta 
moral espírita. 
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pesardoenonneesforzodo 
pedagogo Allan Kardec, a 
identidade essencial do 
Espiritismo continua a ser 

um problemanão resolvido. 
Seria o Espiritismo somen- 
te mais uma seita cristã com 
alguns aperfeiçoamentos, 


Escola ou Igreja? 


concorrendo no mercado re- 
ligioso? Nós achamos que 
não e por isto insistimos tan- 
to no estudo da Codificação 
com o objetivo de resgatar a 
projeto original do codifica- 
dor e descobrir, enfim, o que 
é o Espiritismo. 
Descobrir é afastar . 
a cobertura, pene- 
trando até as bases, 
os alicerces da cons- 
trução espírita, co- 
nhecer o projeto do 
arquiteto e até o pró- 
prio arquiteto para saber 
das suas motivações e das 
influências que recebeu. 
Quando usado, este pro- 
cesso prospectivo nos coloca 
diante de uma realidade per- 
turbadora. À obra não 
corresponde ao projeto. Exis- 
tem discrepâncias entre a 
base e o que sobre ela foi 
construído. Foram erguidas 


paredes onde não há bases 
e, paralelamente, existem ba- 
ses sobre as quais nada se 
construiu. As coisas se pas- 
saram como se os construto- 
res não conhecessem bem o 
projeto do arquiteto ou então, 
mesmo conhecendo, resolves- 


As coisas se passaram como se | dade e salido 
os construtores não conheces- 
sem bem o projeto do arquiteto. | como a genialidade do 


sem, por sua conta e risco, 
fazer adaptações e acrésci- 
mos que lhes pareciam con- 
venientes para a funcionali- 
dade da construção. Ao in- 
vés de uma escola decidiram 
edificar uma igreja. 


Ora, esse procedimento ` 


que subestima a competência 
do projetista da obra ou que 
interpreta levianamente suas 


2º, Jornadas Argentinas del Pensamiento Espirita 
"Fueron un avance que abrió perspectivas de trabajo para el Espiritismo en Argentina.” 
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diretrizes é, no mínimo, im- 
prudente e pode resultar em 
consequências desastrosas. 
O Espiritismo, como se vê, 
precisa ser descortinado pelo 
estudo dos seus fundamen- 
tos. À cortina sendo afasta- 
da, uma luminosidade maior 
revelará a beleza, a 
harmonia, a simplici- 


| projeto espírita, bem 


seu arquiteto que esta- 

* beleceu os fundamen- 

tos de uma doutrina realmen- 

te nova, atual, ventilada, di- 

námica, funcional, progres- 

sista, libertária, assectária, 
otimista. 


Maurice H. Jones 
e-mail: mitto(Oterra.com.br 


Durante los días 3 y 4 de Noviembre de 
2001, se desarrollaron en la bella ciudad 
de Mar del Plata las 2º Jornadas Argenti- 
nas del Pensamiento Espírita, organizadas 
por el Consejo de Relaciones Espírita Ar- 
gentino (C.R.E.A.R.) con la colaboración 
de la Federación Espírita del Sur de Buenos 
Aires (FE.S.B.A.). 

Las Jornadas se realizaron en un clima 
de armonía y fraternidad, ambientes 
ideales para el intercambio de 
conocimientos y afectos; contando con la 
participación de las instituciones afiliadas 
y adheridas al C.R.E.A.R., instituciones de 
la C.E.A. y como invitados especiales, el 
presidente de la C.E.PA., Milton Medran 
Moreira y el presidente de la Comisión Or- 


ganizadora de las Conferencias que la 
Confederación realizará en Sáo Paulo el año 
próximo, Mauro Spinola. 

Durante el evento, se presentaron 
trabajos en torno al tema general propuesto 
"Avances y perspectivas del Espiritismo", 
además de un panel especial para la 
C.E.PA. y una reunión de dirigentes en las 
que consertaron miembros del C.R.E.AR., 
la C.E.A. y la C.E.PA. 

Las Jornadas son organizadas cada dos 
años en Argentina, pensadas para reunir a 
personas y sociedades espíritas del país, en 
pos del establecimiento de relaciones de 
amistad y la producción de nuevos 
conocimientos en torno al ideal espírita. 

Este último evento fue todo un éxito de 


organización y proyección del Espiritismo 
en Argentina. Por ello queremos agradecer 
atodos los que colaboraron con su esfuerzo 


y participación. 


(Comisión Directiva C.R.E.AR). 


A partir da esquerda: Alfredo Quintana (pres. do CREAR), 
Hermas Culzoni (ex-pres. da CEPA), Mitton Medran Moreira 
(pres. da CEPA), Felix Renaud (pres. da CEA) 


FESBA renova vínculos com CEPA 


A partir da esq, Dante López (1º vice-pres. da CEPA), Milton Medran 

Moreira (Pres. da CEPA) e José Monlezun (Pres. da FESBA). 
Por ocasião das 2ºs Jornadas do Pensamento Espírita, em Mar del Plata, 
oficializou-se o reingresso da Federação Espírita do Sul da Província de 
Buenos Aires nos quadros da CEPA. Após um período em que esteve 
desativada, a FESBA, que reúne 10 instituições espíritas da região de Mar 
del Plata, vive hoje período de atividades intensas, sob a presidência do Sr. 
José Monlezun, que aparece na foto acima recebendo do presidente da 
CEPA o certificado que assinalou seu retorno aos quadros da Confedera- 

ção Espírita Pan-Americana. 


Presidente da CEPA visita Florianópolis 


A convite do presidente da 
Associacáo de Divulgadores Es- 
píritas de Santa Catarina, ADE- 
SC., Marcelo Henrique Pereira, 
| o presidente da CEPA, Milton R. 
Medran Moreira, visitou dia 17 
de dezembro último a Socieda- 
de Espírita de Assistência e Pro- 
moção Social Tereza de Jesus, 
de São José, Grande Florianópo- 
lis, tradicional instituição espíri- 
ta integrante da rede da Fede- 
ração Espírita de Santa Catarina. 

Naquela Casa, da qual Marcelo Henrique é vice-presidente, Medran 
pronunciou conferência com o tema "Espiritismo - Uma Proposta à Feli- 
cidade do Homem" para um público de aproximadamente 150 pessoas. 

Presente na oportunidade, também, a Delegada da CEPA na cidade 
catarinense de Itajaí, Cynthya Michelin Locatelli. 


0 pres. da ADE-SC, Marcelo Henrique Pereira 
(esq.) com O pres. Medran e a Delegada da CEPA 
em Itajai, SC, Cynthya Michelin Locatelli. 
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CEPA tem delegada em Recife 


Yolanda Polimeni de Araújo Pinheiro é a nova 
Delegada da CEPA em Pernambuco. Convidada 
pelo presidente Medran, em recente visita que fez 
a Porto Alegre, Yolanda aceitou a designação que 
foi ratificada na última reunião do Conselho Exe- 


cutivo (out/2001, em Cajamar) 

Yolanda Polimeni é Juíza do Trabalho em 
Pernambuco (Vara do Trabalho de Pesqueira).Com 
larga folha de serviços prestadas ao Espiritismo, 


Yolanda foi secretária do Instituto Espírita Gabriel Yolanda Polimeni é a 


Delanne, de Recife. Foitambém secretária da Co- oiço 
missão Estadual de Espiritismo de 1984 a 1991. É E 
sócia fundadora e uma das mais destacadas colaboradoras do IPEPE - 
Instituto de Intercámbio do Pensamento Espírita de Pernambuco, onde 
exerce a Coordenadoria Jurídica. Também é colaboradora do Instituto 
Espírita Caetano Coimbra, de Floresta, PE. 

Palestrante, autora de diversos artigos para jornais e revistas, Yolanda 
Polimeni é também médium, havendo psicografado mensagem de Ma- 
nuel Porteiro, no Congresso da CEPA em Porto Alegre (outubro 2000), 
cujo texto integrou a Carta de Porto Alegre. 


Mauro divulga conferência na Argentina 


Presente às Jornadas do CREAR 
em Mar del Plata, Mauro Mesqui- 
ta Spinola, presidente da Comis- 
são Organizadora da XIV Confe- 
rência Regional Espírita (São Pau- 
lo, 14 a 17 de novembro/2002), fez 
ampla divulgação daquele evento 
aos espíritas argentinos. Dezesseis 
(16) participantes das Jornadas já 
fizeram, ali mesmo, sua inscrição 
prévia, assegurando suas presenças 
na Conferência. 


Mauro Spinola divulgou Conferência de 
S.Paulo, em Mar del Plata. 


Livro de Bernardo Drubich na Internet 


Do médico e pesquisador espírita, Dr. Bernardo Drubich, inte- 
grante do Comitê Científico da CEPA, em Rafaela, Ar., recebe- 
mos, através da lista de discussão da CEPA na Internet, o seguinte 
recado: 

"Apreciados amigos de CEPA Grupos: pongo a vuestra 
disposicion el libro de mi autoria "Personalidad y Reencarnacion", 
en español, en formato pdf para libre bajada. Solo espero que sea 
util y vuetros comentarios sobre el mismo. Atte Bernardo Drubich. 
htip://www.sev.org.ar/info/Personalidad%20y%20Reencarnacion- 
web.PDF. 


“América Espírita” errou 


Na edicão de novembro/2001, no noticiário “Presidente do CEPA visita o 
Paraná”, América Espírita referiu que Ney Paulo de Meira Albach é dirigente do 
COEM de Ponta Grossa. Na verdade, Ney coordena o Grupo de Estudo Integra- 
do Espírita (GEIE) daquela cidade, visitada pelo pres. da CEPA. 


[e | Norícias 


CCEPA realiza eleições 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
realizará, neste mês de dezembro, eleição para 
os cargos de Presidente e Vice-Presidente de 
sua Diretoria Executiva para o biênio 2002/ 
2004. 

A eleição a ser realizada pelo Conselho 
Deliberativo da instituição, cuja Comissão Elei- 
toral, constituída pelas associadas Eloá 
Popoviche Bittencourt, Alice Carvalho Calixto 
e lara Teixeira Fernandes, sob a coordenação 
da primeira, abriu, conforme normas — Eloá Bittencourt coordena a 

dd j go comissão eleitoral. 
estatutárias, prazo para a inscrição de chapas. 

Uma única chapa foi oferecida pela associada Margarida da Silva Nunes, 
com a seguinte nominata: para presidente Rui Paulo Nazário de Oliveira; 
para vice-presidente Maurice Herbert Jones (atual presidente do CCEPA). 


Sociedade espírita pelotense faz 100 anos 


Firmado por seu presidente, Jair Heidrich Fiegel, recebemos ofício da Sociedade União e 
Instrução Espirita, da cidade de Pelotas, Rs., com o seguinte teor: "Temos a imensa satisfação 
de comunicar aos amigos, que sempre nos dispensaram atenção, mais um aniversário da nossa 
Sociedade Espírita, no dia 29 de dezembro do corente ano. Nesta data, a nossa Sociedade 
completará o seu Centenário, portanto, são cem anos de trabalho fraterno, vivências e, acima de 
tudo, aprendizado”. 

Opinião cumprimenta a Sociedade União e Instrução Espírita, fundada em 29 de dezembro 
de 1901, filiada à Federação Espírita do Rio Grande do Sule à Liga Espírita Pelotense, e que, por 
lei municipal promulgada em 1973, foi declarada de Utilidade Pública Municipal. 


Medran encerra programação 
de aniversário do IETRD 
Fundado em 21/11/1931, o Insti- ta". Dia 21, o presidente da 


tuto Espírita 3? Revelação Divina FERGS, Nilton S. Andrade, dis- 
(Rua Chico Pedro, 340, Bairro correu sobre "Livre-arbítrio e Evo- 


Camaquã, Porto Alegre), comemo- lução". Dia 22, Jason de Camar- 
rou, no último mês de novembro seu go falou sobre "Educação dos 
70º aniversário. Sentimentos". Dia 24, Gládis 
A tradicional sociedade, presidi- Pedersen Oliveira, vice-pres. da 
da pelo advogado Aureci Figueiredo FERGS, discorreu sobre "A Famí- 
Martins, levou a cabo intensa pro- lia Atual”. 
gramacáo para comemorar o even- O mês de aniversário foi encer- 
to. A Semana de Aniversário foi ini- rado com palestra proferida pelo 


ciada dia 18/11, com ato que cons- presidente da CEPA e Diretor de 
tou de um Recital de Conjunto de Comunicação Social do CCEPA, 
Cordas da Escola da OSPA (Orques- Milton Rubens Medran Moreira 
tra Sinfônica de Porto Alegre), segui- (que também é associado do 
da de palestra do Prof. Ascêncio M. IETRD), dia 28, com o tema "O 


Balaguês, com o tema "Princípios e Perfil do Verdadeiro Espírita”. 


Fins do Espiritismo". Dia 19, Olina Reproduzimos abaixo peça 
B. Martins, coordenou um Diálogo divulgada pelo IETRD na Internet 
sobre "Finalidades do Centro Espíri- anunciando a referida palestra. 
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Instituto Espirita 3* Revelação Divina 2 
Fundado ca 21.19,1991 - Vinda à ERGI 
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Medo da ciência 

Quem tem medo da ciência? A Igreja sempre demonstrou esse temor. 
Desde que, com o final da Idade Média, o conhecimento se emancipou 
do controle eclesiástico, secularizando-se e criando o método científico, 
deixando, também, a filosofia de ser serva da teologia, a religião vive 
aos sobressaltos. Cada nova descoberta científica pode ser um golpe a 
mais naquela concepção de homem e de universo inspirada na inter- 
pretação literal da Bíblia. 

O primeiro grande golpe se daria a partir da tese de Copérnico de 
que era a Terra que girava em torno do Sol, e que causou mal-estar no 
catolicismo e protestos mais candentes no protestantismo que então 
despontava. Lutero chamou Copérnico de "astrólogo vigarista" e Calvino, 
citando o salmo "o mundo também está determinado e não pode ser 
alterado", perguntava: "Quem ousará colocar a autoridade de Copérnico 
acima do Espírito Santo?”. 


Evolucionismo 

Até hoje, as igrejas cristãs não deglutiram inteiramente a tese da evolu- 
ção. Ainda há poucos dias, Frei Betto, em crônica publicada no Jornal do 
Brasil (JB.8.10.01), recordava as aulas de catecismo que negavam as 
teorias de Darwin "tentando nos inculcar que somos mesmo descenden- 
tes diretos do senhor Adão, casado com a senhora Eva, sem que os 
catequistas se dessem conta de que Adão, em hebraico, significa terra, e 
Eva, vida". Nos Estados Unidos, continua sendo uma questão séria a luta 
que igrejas fundamentalistas cristãs travam contra o Estado para evitar 
que nas escolas públicas se ministrem aulas sobre evolução das espécies. 

O temor, agora, das igrejas é a clonagem humana. É claro que ace- 
nam com argumentos éticos. Mas, no fundo, o que temem é que, clonado 
um ser humano, se esvazie totalmente a crença na alma, que para elas é 
dogma e não principio filosófico. Na verdade, adentrando o terreno 
que ainda é da ficção científica, o dia que se pudesse clonar um homem, 
dando origem a um outro ser em tudo igual, tanto física como emocio- 
nal, intelectual e moralmente, a tese das religiões da existência da alma 
estaria fortemente comprometida. 


Ética 

No último dia 25 de novembro, a empresa norte-americana Advanced 
Cell Technology anunciou ter conseguido desenvolver uma tecnologia 
para clonar embriões humanos. Substituíram com sucesso o DNA (molé- 
cula onde está codificada a receita para construir um indivíduo) de um 
óvulo humano pelo DNA do núcleo de uma célula adulta de pele huma- 
na. Esclarecem que o objetivo não é criar um ser humano mas obter 
células-tronco, capazes de se transformar em qualquer tecido humano, 
para tratar doenças e fazer transplantes. 

Mesmo com esse esclarecimento, o protesto do Vaticano veio junto 
com a notícia. Nos Estados Unidos existe legislação que proíbe a clonagem 
humana e nada leva a supor que sejam violadas as barreiras éticas que 
recomendam não tentar essas experiências que, a exemplo da ovelha 
Dolly, em 1996, em tese poderiam dar lugar à criação de um novo ser 
humano, pois que isso ainda implicaria em riscos de gerar bebês defor- 
mados e aberrações genéticas imprevisíveis. 


Tese espírita 


Mas, a ciência já detém em tese meios para clonar um ser humano. 


Superadas as questões relativas aos riscos das deformações, 
abortamentos, etc., mais dia, menos dia, a experiência deverá ser feita. 
Se exitosa, e se, por hipótese, dali surgisse um ser em tudo igualzinho 
àquele do qual foi retirada a célula mãe, estaria confirmado o que se 
chama de parelelismo psicobiofísico, isto é, os aspectos psíquicos, bio- 
lógicos e físicos do homem têm simultânea formação. Ao contrário, a 
tese espírita sustenta a independência da identidade espiritual do ser 
humano. É no espírito, preexistente à concepção, que estão o conheci- 
mento, a inteligência, a moralidade, fatores que tornam cada indivíduo 
um ser irrepetível, único. De uma certa forma, os gêmeos univitelinos 
comprovam isso. Podem ser praticamente iguais fisicamente. Mas, guar- 
dam características psíquicas e espirituais que os diferenciam. 

Um ser construído geneticamente igual a outro, parece, ou será mera 
máquina biológica, robô de carne e osso, (e, nesse caso, estará ausente o 
elemento espiritual), ou, acolhendo uma consciência, apontará para a com- 
provação da milenar crença na existência do espírito, como um dos ele- 
mentos do universo, absolutamente insuscetível de clonagem. Em qual- 
quer hipótese, estará fortalecida a tese espírita. 

Parece-me que, à luz desses pressupostos, aos espíritas, diferente- 
mente das religiões, não cabe temer a clonagem. 


Milton R. Medran Moreira + medranto pro.via=rs;com.br 


Após 22 anos, Herculano tem sua vida registrada em livro 


Wilson Garcia * 


". aqui vai mais um dos "rounds" da nossa luta contra o topeirismo nacional; mas, cuidado; não nos envaideçamos, que 
também somos topeiras recém-desenfumadas; em todo caso, pelo menos já saímos da fuma". J, Herculano Pires 


o dia 10 de março de 1979, ao cair de uma 

tarde ainda quente dos restos do verão 

paulistano, uma quase multidão se acotove- 

lava por entre os túmulos do Cemitério São 

Paulo para dizer adeus a um dos mais 
destacados pensadores espíritas de todos os tem- 
pos. Estavam ali representantes das mais diversas 
classes sociais, de instituições, de amigos e 
admiraddores. Herculano havia desencamado na 
noite anterior. 

Desde então, todos aguardavam a publicação 
da biografia desta figura encantadora. Pouco pude 
conviver com ele, mas, curiosamente, li-o ainda 
garoto, pelas páginas do seu premiado “Barrabás, 
o enjeitado“ que me chegara em Minas Gerais atra- 
vés da edição do Clube do Livro de saudosa me- 
mória. Não poderia então, imaginar-me ligado ao 
destino desta figura no futuro ainda incerto. 

A biografia de Herculano Pires, desde aquela tar- 
de de março, tinha autoria certa. Embora por es- 
crever, o frontispício do livro já estava assinado 
pelo seu amigo de quase trinta anos, Jorge Rizzini. 
A sua edição tardante, porêm, deixou um vazio in- 
telectual na comunidade espírita, vazio minimizado 
pela aparição de alguns livros póstumos, quatro dos 
quais tive oportunidade de organizar a partir de 
material colhido com a viúva de Herculano, Dona 
Maria Virgínia, e lançar pela Editora Correio Fra- 
terno: "Educação para a Morte”, "O Homem Novo", 
"A Bíblia e o Espiritismo” e "Entre o Finito e o 
Infinito”. Junto a eles, traduzi e publiquei um livro 
inédito de Humberto Marioti abordando o viés filo- 
sófico de Herculano, o qual intitulei "Herculano 
Pires, Filósofo e Poeta", justificando-se o título pelo 
acréscimo ao volume de um estudo escrito por Cló- 
vis Ramos abordando um outro viês, o poético, do 
inesquecível professor. 

Um pouco mais tarde, a filha de Herculano, 
Heloisa Pires, fez publicar uma obra de recorda- 
ções sobre o seu pai - "Herculano Pires, o Ho- 
mem no Mundo” - recuperando fatos guardados 
na memória coletiva e dando a conhecer outros, 
pertinentes ao mundo íntimo daquela figura múlti- 
pla. Finalmente, em 1998, pela Editora USE lan- 
cei um livro que preparei inspirado pela necessi- 
dade de manter acesa a chama das idéias 
piresneanas - "Kardec é Razão" - enquanto a sua 
biografia não chegava. Era, também, um tributo 
de gratidão para com aquele que me fora, e ainda 
é, um verdadeiro farol no mar muitas vezes revol- 
to da espiritualidade com Kardec. 

Mas, eis que Rizzini cumpre a promessa ao en- 
tregar ao público no mês de setembro passado a 
magistral obra "J. Herculano Pires, o Apóstolo de 
Kardec". Temos agora oportunidade de conhecer 
o homem por inteiro, desde as suas primeiras ma- 
nifestações por ocasião da infância vivida no in- 
terior do Estado de São Paulo até a consagração 
intelectual na Capital paulista como jornalista, 
escritor, filósofo, professor e poeta. Quase tão 
profusa quanto a vida do biografado, a obra do 
Rizzini dá a conhecer em quase 300 páginas mui- 
to bem ilustradas uma enorme quantidade de fatos 


na melhor tradição da pesquisa, com sustentação 
em excelente documentação. Por isso, muitos 
daqueles fatos atribuídos a Herculano ficam escla- 
recidos em seus detalhes, enquanto outros são 
desfeitos ou refeitos pela pena vigorosa do autor. 

O livro, porém, desfaz - até mesmo para mui- 
tos daqueles que tiveram uma certa proximidade 
com Herculano Pires - a ilusão de o conhecerem 
de perto: ao mostrar em vinte e um capítulos a 
vida e a obra do homem simples da epígrafe que 


“O APOSTONO DE KARDEC 


"J.Herculano Pires, o Apóstolo de Kardec”, viagem de 
retorno a uma grande vida e ponto de partida para 
outros estudos de um personagem de inesgotável 
riqueza. 
encima este texto (epígrafe retirada, na verdade, 
de uma dedicatória ao autor da biografia), paten- 
teia quão pouco dominávamos uma personalidade 
tão ampla. Se esta constatação é verdadeira e, 
portanto, de alguma forma frustrante, é também, 
por outro lado, altamente estimuladora à leitura 
do livro escrito por alguém que possui, talvez, o 
mais refinado estilo literário entre os seguidores 
do pensamento kardequiano no Brasil. 

É desta maneira que Herculano vai surgir aos 
olhos do leitor produzindo sua primeira poesia ain- 
da aos nove anos de idade e, aos dezesseis, edi- 
tando o primeiro livro - "Sonhos Azuis" - de con- 
tos, e o segundo - "Coração" - composto de sone- 
tos e poemas, dois anos depois. Essa trajetória 
vai encerrar-se apenas aos sessenta e cinco anos 
de idade, com mais de sessenta títulos publicados 
e outros muitos a sair postumamente. A partir 
destes instantes iniciais, a vida de Herculano se 
desdobra em lances especiais que o mostram as- 
sumindo a condição espírita aos vinte e dois anos 
e participando por quarenta e três anos dos mais 
importantes acontecimentos da história do Espi- 
ritismo, em permanente diálogo com a sociedade. 
Herculano não falava somente para os seus; fala- 


va para o mundo, porque se sentia um homem do 
mundo em seu aspecto mais abrangente, ou seja, 
não era um desterritorializado, um sem raízes, mas 
um homem global - o homem cósmico, ele diria - 
que se posicionava para além das fronteiras físi- 
cas e ideológicas, sem negar ou contradizer, con- 
tudo, a ideologia fundamental de sua existência: a 
espírita. 

Será nesta linha de raciocínio que o compreen- 
deremos como polemista, inclusive. Em boa parte 
do livro, Rizzini cuida de mostrar o homem deba- 
tendo no campo das idéias sem se deixar dominar 
pelos laços sentimentais ou de afinidades circuns- 
tanciais. Essa voz desassombrada, que lhe custará 
inúmeros dissabores ao promover a ruptura de la- 
ços fratemos junto a companheiros de ideais, pode 
ser mais bem observada nas próprias palavras de 
Herculano: "Quem não defende a verdade traída e 
conspurcada pela mentira não é digno dela. E quem 
não é digno da verdade entrega-se à mentira". São 
inúmeros os lances em que o biografado se vê 
diante da necessidade de derrubar barreiras no in- 
terior da comunidade espírita, com os olhos fixos 
no bem da coletividade humana. 

Um dos momentos mais encantadores, porém, 
do livro do Rizzini é quando ele dá a conhecer um 
sem número de anotações diárias de Herculano, 
reveladoras de facetas de sua personalidade, mos- 
trando a intimidade do ser humano fincado no 
aqui e no agora e rodeado dos mesmos sonhos e 
esperanças que permeiam a vida de todos os ho- 
mens. Notáveis momentos! 

"J. Herculano Pires, o Apóstolo de Kardec" é 
uma viagem detalhada de retomo a uma grande 
vida que teima em distanciar-se, sempre e mais, 
mas é, também, o ponto de partida para inúmeros 
outros estudos acerca de uma personalidade rica e 
completamente inesgotável. 


* Wilson Garcia, <wilgar0TOferra.com.b> . é 


jornalista, publicitário e editor, residente em São 
Paulo, SP 


Por medio de la presente, agradecemos al órgano de! Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre y a su editor, Sr. Milton R.Medran Moreira, el órgano enviado a la Alianza de Cen- 
tros Espíritas Kardecianos del Estado de Veraauz, esperando continuar recibiendo esse 
Órgano que nos sirve de relación social y cultural y a la vez de información para estar mas 
enterados de todos los movimientos espíritas de vuestro país, ya que es para nosotros de 
mucha importancia ves por medio del mismo corno llevan su organización espírita. 

Hermanos, también de antemano agradcemos todas las aportaciones de libros, de 
boletines, folletos u órganos informativos que nos puedan enviar para nuestro Grupo de 
Estudio Pablo T. Galindo Aguirre, que son impartidos en el seno de la Alianza los primeros 
sábados de cada més de 4a 6 de la tarde. También nos ponemos a sus órdenes como nueva 
mesa directiva entrante el 12 de octubre del 2001 al 2003, como sigue: 

Presidente: Jorge Meléndez Herrera; Secretarua Detra Zárate de Meléndez; Tesorera: 
Estela Comparan Trujillo; Eventos: Antonio Roibles G. 

Muy fraternalmente, "hacia Dios por el Bien y la Ciencia". 


Alianza de Centros Espíritas Kardedanos del Edo.de Veracruz, SC. 
Jorge Meléndez Herera - Presidente; Petra Zárate de Meléndez, Secretaria. 


Mande sua opinião para o CCEPA, 
Rua Botafogo, 678, CEP 90150-050, ou por 
e-mail: ccepaQpro.via-rs.com.br 


